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SALA PRIMERA

EXCMOS.  señonus

D .F ranc i sco  Rub io  L l o ren te

D .Lu i s  D íez -P i cazo  y  Ponce  de  León

D.An ton io  T ruyo l  Se r ra

D .Eugen io  D iaz  E im i l

D .M igue l  Rod r íguez -P iñe ro  y  B ravo -
Fe r re r

l J ó ñ r  c t n ^  n r r m  .  ' l  t a 2  /  > <  /
.  I  v L t  v l

ASUNTO:  Amparo  p romov ido  po r
D .JOSE LARA ALEN y  o t ras  pe r
sonas .

SOBRE:  Impugnac ión  de  acue r ' -
do  de  l a  Mesa  de  l as  Co r tes
de  Cas t i l l a -La  Mancha .

La  Sa la  ha  exam inado  e l  r ecu rso

don  José  La ra  A fen  y  o t r as  pe rsonas .

d o  r m T ^ \ 2 a a ^  n ¡ n m n r ¡ - i  d n  n ^ r ,v v  q r r r y u r  v  } J a  v r r r v  v  f  u v  _ y v r

I  _  A N T E C E D E N T E S

Pr i r ne ro . -  E t  d ía  ' 1  0  de  f eb re ro  de  1987  t uvo  en t rada  en

es te  T r i buna l  demanda  de  amparo  de  don  José  La ra  A len ,  don  Rod r i go

Merchan te  He ras ,  don  F ranc i sco  Moreno  A rgas  y  don  José  R ie ta  V i zca

v , a  -  f r e n t e  a l  A r - u e r ^ d o  a d o n t a d o  D o r  
' l a  

M e s a  d e  l a s  C o r t e s  d e  C a s t Í -J  "  '  } / V L

l l a -La  Mancha  con  f echa  27  de  oc tub re  de  1986 ,  po r  e l  que  se  dene -

gó  l a  adm is i ón  a  t r ám i te  de  una  pe t i c i ón  de  documen tac ión  de l  Con -

se jo  de  Gob ie rno  de  l a  Jun ta  de  Comun idades  de  Cas t i l l a -La  Mancha .
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La  demanda  fue  admi t i da  a  t rám i te  recabándose  fas  ac tua

c iones  de  f a  Mesa  de  l as  Co r tes  menc ionadas ,  as í  como  l os  emp laza

m ien tos  de  qu ienes  hub iesen  s i do  pa r t e  en  t a l es  ac tuac iones .

E l  r ecu rso  de  amparo  f ue  segu ido  po r  sus  t r ám i tes  l ega -

l es  has ta  e l  seña lam ien to  de l  m i smo  pa ra  de l i be rac ión  y  vo tac ión

pa ra  e l  d ía  23  de  mayo  en  cu rso .

Segundo . -  E l  d ía  1B  de  f eb re ro  pasado  t uvo  en t rada  en

es te  T r i buna l  un  esc r i t o  de l  Le t rado  Mayo r  de  1as  Co r tes  de  Cas

l l a -La  Mancha ,  ac tuando  en  rep resen tac ión  de  1as  m i - smas ,  qu ien

n i f es taba  que  med ian re  esc r i t o  de  14  de  ab r i l  de  1987  se  hab ía

rem i t i do  a  es te  T r i buna l  po r  e l  Sec re ta r i o  P r ime ro ,  con  e f  V i s to

Bueno  de l  P res iden te ,  e1  acue rdo  de  l a  Mesa  de  l as  Co r tes  de  pe r -

sona rse  en  es te  recu rso  de  amparo  y  que ,  dado  e l  t i empo  t r anscu - -

r r i do  s i n  que  se  l e  hub iese  con fe r i do  e l  t r ám i - t e  de  v i s t a  de  l as

a c f . u a c i  o n e s  -  ' l - o  
s o l i c i t a b a .

A1  esc r i t o  r e fe r i do se  p roveyó  con  fecha  1  4  de  marzo  pa

l n ¡ f a c  i  n n n n ¡ 6 p á n d O S e  a l  D f O C e S Ov ¿  y v r  l - .

s in  r e t r o t r ae r  e ]  m i smo  y  es tándose

ado  t ene r  po r  pe rsonada  a  l as

^ r  ^ ^ + - l ^  . n  r T l r a  q o  h ¡ l  l :s r - t  u _ L  u J L d . \ I \ J  t - - ,  a * -

C 1  s e ñ a  I  a m i  e n l g  a C O r d a d O .

Terce ro . -  Con t ra  1a  an te r i o r  p rov idenc ia  i n t e rpuso  1a

f r
U I

na

rep resen tac ión  de  1as  Co r tes

ceden te  de l  a r t í cu l o  112 /84

x ib i l i dad  adop tado  po r  es te

f  o rma ]es .

De  d i cho  recu rso  de

d a n f e q  \ r  a l  M r - n i S t e r i O  F i s C a ]

r ec r r r so  de  súp1 i ca  i nvocando  e l  p re -

as í  como  e l  r e i t e rado  c r i t e r i o  de  f l e

T r i buna l  r espec to  de  l os  r equ i s i t os

sún l  i  ea  se  d i  o  t r as l ado  a  l os  deman

pa ra  a l egac iones .
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Los  demandan tes  han  a l egado ,  sus tanc ia lmen te ,  que  f a  r e

p resen tac ión  de  Las  Co r tes  de  Cas t i t l a -La  Mancha  hab ía  de jado

t ranscu r r i r  l - os  p l azos  es tab lec i dos  s i n  pe rsona rse .

E l  M in i s t e r i o  F i sca l  ha  mos t rado  su  Da rece r  en  f avo r  de

la  es t imac ión  de l  r ecu rso  de  súo f i ca .

I T  -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

P ¡ i m o ¡ n  L a  n 1 a A q é n . l - é  e ú n l i ^ -  ñ r  i ñ + ^ a  n ' l  n r , r ¡ t r l o m a  f i o  ¡ l aI  I  I l ¡ l s l  v . -  ! G  P r v J U r r u v  J q y r r L A  P l O . I I L C O -  g f  P I  U U r U l l t a  U E  u s

r l o l  c m n l  e z a m i  e n t O  d e  l a S  C e -

recu rsos  de  amparo ,  Qu€  se

de  l os  cua les  son  au to ras ,  -

ñ r a Á n i  r - a  d o l  T r i b U n a l -  C O n S -

t e rm ina r  cuá t  es  e l  r ég imen  p rocesa l

maras  o  Asamb leas  l eg i s fado ras  en  1os

in te rponen  con t ra  dec i s i ones  o  ac tos

p rev i s tos  en  e f  a r t í cu fo  42  de  l a  Ley

t i t uc i ona l .

Segundo . -  En  es ta  c l ase  de  recu rsos  no  ex i s t e  v ía  j ud i -

c i a l  p rev ia  en  l a  que  l a  Cámara  o  Asamb lea  i n te r venga  como  pa r te

demandada  t a l  y  como  ocu r re  en  f os  amparos  de l  a r t í cu l o  43  y ,  po f

e1 lo ,  no  ex i s t e  1a  pos ib i l i dad  de  que  se  p roduzca  e l  emp lazam ien -

to  pa ra  comparece r  en  1os  t é rm inos  p rev i s t os  en  e l  a r t í cu l o  51  . 2

de  l - a  m i sma  Ley .

Es  c i e r t o  que  f a  Cámara  o  Asamb fea  adqu ie re  conoc tm len -

t o  de  1a  i n te rpos i c i ón  de l  r ecu rso  de  amparo  con t ra  1a  d i spos i c i ón

o  ac to  de  l a  que  es  au to ra  cuando  rec i be  e l  r eque r im ien to  de  rema

s ión  de  l as  ac tuac iones  y  puede ,  po r  cons igu ien te ,  comparece r  en

e ]  r ecu rso  den t ro  de l  p1 ,azo  es tab l - ec i do  en  e1  c i t ado  a r t í cu to  - -=

51  . 2 ,  s i n  neces idad  de  que  es te  T r i buna l -  l e  emp lace  exp resamen te .
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S in  embargo ,  r r o  ex i s t e  en  1a  Ley  Orgán i ca  de l  T r i buna t  Cons t i t u - -

c i ona l  una  no rma  que ,  a  seme janza  dg l  a r t í cu1o  65  de  l a  Ley  Regu -

l ado ra  de  1a  Ju r i sd i cc i ón  Con tenc ioso  Admin i s t r a t i va ,  a t r i buya  a l

r eque r im ien to  de  rem is i ón  de  ac tuac iones  e l -  e fec to  de l -  emp laza - - -

m ien to  pa ra  comparece r  y  e l 1o  hace  razonab le  que  l a  Cámara  o  Asam

b lea ,  s i  en  e l  r eque r im ien to  de  rem is i ón  no  se  con t i ene  i nd i ca - - -

c i ón  a l guna  de  emp lazam ien to ,  espe re  a  que  se  l e  convoque  exp resa

men te  pa ra  i n te r ven i r  en  e l  r ecu rso .

En  e l  caso  de  au tos ,  n i  en  l a  p rov idenc ia  de  25  de  mar -

zo  en  l a  que  se  aco rdó  d i cho  reque r ím ien to ,  n i  en  e f  o f i c i o  que

d ió  cump t im ien to  a  1a  m isma ,  se  con t i ene  re fe renc ia  a fguna  a f  em-

p lazam ien to  pa ra  comparece r  y ,  en  su  consecuenc ia ,  e I  de recho  de

la  Asamb lea  a  pe rsona rse  en  e l  r ecu rso  pa ra  de fende r  e l  ac to  r ecu

r r i do  de l  que  es  au to ra  quedó  inde te rm inado  en  cuan to  a l  momen to

y  p l azo  en  que  pod ía  e j e r c i t a r s .  Es ta  i nde te rm inac ión ,  debe  se r

co r reg ida  en  p ro tecc ión  de  su  de recho  de  de fensa ,  eue  de  o t ro  mo-

do  resu l t a r í a  l es i onado  po r  causa  no  impu tab le  a  e l l a  con  una  con

^ - ^ i  -  A ^  - 1  + ^ . ^ - h
J s u  r l g l r \ _ r  a  l l c  c l I  L U l  d r l a  i gua ldad  de  f as  pa r t es  que  p rocede

aho ra  co r reg i r  conced iéndo Ie  l - a  opo r tun idad  de  f o rmu la r  l as  a l ega

c iones  a  que  se  re f i e re  e1  a r t í cu l o  52 .1  de  l a  Ley  Orgán i ca  de l

T r i buna l  Cons t i t uc i ona f ,  e f l  e1  p l azo  que  e1  m ismo  es tab tece .

E n  v i r t u d  d e  l o  e x p u e s t o ,  ] a  S a l a  a c u e r d a  e s t i m a r  e l

r e . r r r q o  d e  c í r n l  i  c a  i  n 1 - e r n u e s f  o  n o r  ' l  a s  C o r t e s  d e  C a s t i l l a - L a  M a n -y u v J  u v  l J v !

cha  con t ra  l a  p rov idenc ia  de  14  de  ma . r zo  de  1988 ,  e i l  e l  ex t r emo

en  que  f e  den iega  e l -  t r ám i t e  de l  a r t í cu l o  52 .1  de  1a  Ley  Ongán i ca

de l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l ,  ex t r emo  que  anu lamos ,  aco rdando  en

su  l uga r  concede r l - e  e f  p l azo  de  ve in te  d ías  pa ra  que  p resen te  l as

a l  e o a r - i  n n e q  r T r r ó  o c t - i  m o  n ¡ n ¡ ^ ' l ¡ n f  a  ' ^ i a n d O  S i n  e f  e C t O  e l  S e ñ a 1 au a u : J u u ¿ v r r E J  y u s  E J  u ¿ I ( E  l J r  u u s u g l l  L E J  ¡  v u E u

mien to  aco rdado .

{

, t t rT .  de  mayo  de  mi l  no

W',&
vec ien tos  ochen ta  y  ocho


